
PARA AS MÃES ADMINISTRADORAS

Uma mulher c hamada Anne foi renovar a sua c arteira de motorista.

Pediram- lhe para informar qual era a sua profissão.

Ela hesitou, sem saber bem como se c lassific ar.

"O que eu pergunto é se tem um trabalho", insistiu o func ionário.

"Claro que tenho um trabalho", exc lamou Anne.  "Sou mãe."

"Nós não c onsideramos "mãe" um trabalho.Vou c oloc ar "Dona de c asa", disse o func ionário friamente.

Não voltei a lembrar-me desta história até o dia em que me encontrei em situação idêntic a.

A pessoa que me atendeu era obviamente uma func ionária de c arreira, segura, efic iente, dona de um
título sonante.

"Qual é a sua oc upaç ão?" perguntou.

Não sei o que me fez dizer isto; as palavras simplesmente saltaram-me da boca para fora:

"Sou Doutora em Desenvolvimento Infantil e em Relações Humanas."

A func ionária fez uma pausa, a c aneta de tinta permanente a apontar para o ar, e olhou-me c omo quem
diz que não ouviu bem.

Eu repeti pausadamente, enfatizando as palavras mais signific ativas. Então reparei, maravilhada, c omo
ela ia esc revendo, c om tinta preta, no questionário ofic ial.

"Posso perguntar", disse- me ela c om novo interesse, "o que faz exatamente?"

Calmamente, sem qualquer traç o de agitaç ão na voz, ouvi-me responder:

"Desenvolvo um programa a longo prazo (qualquer mãe faz isso), em laboratório e no c ampo experimental
(normalmente eu teria dito dentro e fora de c asa). Sou responsável por uma equipe (minha família), e já
rec ebi quatro projetos (todas meninas). T rabalho em regime de dedic ação exc lusiva (alguma mulher
disc orda?), o grau de exigênc ia é em nível de 14 horas Por dia (para não dizer 24)."

Houve um c resc ente tom de respeito na voz da func ionária que ac abou de preencher o formulário, se
levantou, e pessoalmente me abriu a porta.

Quando cheguei em casa, c om o título da minha c arreira erguido, fui rec ebida pela minha equipe -  uma
com 13 anos, outra com 7 e outra com 3.

Do andar de c ima, pude ouvir o meu novo experimento (uma bebê de seis meses), testando uma nova
tonalidade de voz.

Senti-me triunfante!

Maternidade...  que c arreira gloriosa!

Assim, as avós deviam ser c hamadas "Doutora-Senior em Desenvolvimento Infantil e em Relações
Humanas", as bisavós: "Doutora- Executiva-Senior"

e as tias:  "Doutora- Assistente".
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